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INTRODUÇÃO:	 A	 hanseníase	 é	 uma	 doença	 infecciosa	 crônica	 que	 pode	 gerar	 incapacidades	 permanentes	 e
deformações	 nas	 extremidades	 do	 corpo,	 como	 caroços	 e	 inchaços	 nas	 orelhas,	 mãos,	 cotovelos	 e	 pés,
especialmente	devido	as	reações	hansênicas.	Tais	alterações	 impactam	negativamente	a	percepção	de	autoimagem
dos	pacientes,	sendo	de	suma	importância	compreender	os	principais	impactos,	a	fim	de	buscar	mitigá-los.	OBJETIVO:
Investigar	 a	 produção	 científica	 acerca	 dos	 impactos	 das	 deformações	 físicas	 na	 percepção	 da	 autoimagem	 de
pacientes	afetadas	pela	hanseníase.	METODOLOGIA:	 Trata-se	de	uma	 revisão	 integrativa	da	 literatura,	 realizada	em
junho	 de	 2023,	 por	 meio	 das	 bases:	 PubMed/MEDLINE,	 BDENF	 e	 LILACS,	 com	 os	 descritores	 “Hanseníase”	 AND
“Autoimagem”	 AND	 “Percepção”.	 Foram	 selecionados	 artigos	 disponíveis	 na	 íntegra,	 excluindo	 artigos	 de	 revisão,
artigos	incompletos	e	trabalhos	não	relacionados	ao	objetivo.	RESULTADOS:	Foram	encontrados	74	artigos,	dos	quais
10	 foram	 selecionados.	 Os	 estudos	 elucidaram	 que	 os	 principais	 impactos	 na	 autoimagem	 estão	 relacionados	 à
própria	exclusão	e	a	autoestigmatização,	uma	vez	que	muitos	indivíduos	acometidos	pela	hanseníase	se	consideram
esteticamente	 desagradáveis,	 gerando	 o	 sentimento	 de	 insatisfação	 com	 a	 autoimagem.	 Tal	 sentimento	 de
insatisfação	propicia	o	surgimento	de	problemas	como	a	depressão,	 repercutindo	ainda	na	participação	social,	baixa
autoestima	 e	 dificuldade	 de	 se	 relacionar	 com	outras	 pessoas.	 Estudos	 evidenciam	ainda	 que	 nas	 relações	 afetivo-
conjugais,	 os	 efeitos	 da	 doença	 manifestaram-se	 através	 de	 relatos	 de	 indisponibilidade	 sexual,	 desinteresse	 e
abandono,	culminado	em	situações	de	divórcio,	o	que	repercute	na	estrutura	emocional	do	indivíduo	e	o	influencia	a	se
isolar	 mais.	 Nessa	 perspectiva,	 dependendo	 do	 desenvolvimento	 do	 quadro,	 as	 condições	 estéticas	 podem	 sofrer
grandes	alterações,	sendo	de	suma	importância	o	apoio	da	equipe	interdisciplinar	no	diagnóstico	precoce	e	no	estímulo
ao	autocuidado,	a	fim	de	prevenir	tais	alterações	físicas,	bem	como	o	cuidado	emocional.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	A
hanseníase	é	uma	doença	milenar,	 que	 carrega	o	estigma	e	a	exclusão	 social,	 impactando	de	 forma	 significativa	a
saúde	 mental	 e	 a	 autoimagem	 do	 indivíduo	 acometido	 pela	 doença.	 Nesse	 sentido,	 os	 principais	 impactos	 na
percepção	de	autoimagem	são	a	exclusão,	autoestigmatização,	depressão	e	dificuldade	para	relacionar-se	com	outras
pessoas,	sendo	necessário	o	apoio	interdisciplinar	nesse	processo.


